HISTÓRIA DA MÚSICA II - AULA 6: ESTILOS INSTRUMENTAIS NO INÍCIO DO SÉC. XVIII
No século XVII, a diferença entre música de câmara e orquestral se dá pela ocasião, e não por prescrição; 


para Corelli, o concerto é uma sonata “reforçada”.

As formas instrumentais (assim como as vocais) do início do séc. XVIII tendem a ganhar movimentos 


separados (ainda que curtos)

Tipos de ocasião: 
camerística – sacra – teatral
Gêneros:  da chiesa: textura predominantemente polifônica (lento binário– fuga – lento ternário – rápido)




influência do contraponto romano (Palestrina) e do estilo vocal (árias a 2);




participação do baixo no desenvolvimento do material temático das vozes superiores

    da camara: textura predominantemente homofônica (prelúdio + 3 ou 4 danças)

segue o modelo da suíte francesa
baixo não participa do desenvolvimento do material temático das vozes superiores

Tipos: 
trio-sonata: modelo de escrita harmônica (triádica)

sonata solo: desafios técnicos (arcadas rápidas, contraponto, arpejos, mudança de cordas etc.)
concerto grosso: escrita da trio-sonata, com contrastes timbrísticos (ripieno X concertino)
concerto solo: contraste solo/tutti (ripieno); 
grande exigência técnica; teatral por excelência

Concerto

antes de Corelli: diminuição (música genuinamente instrumental) 



    estabelecimento da orquestra/ colorido orquestral (Lully)



    estilo concertato veneziano

1680: concerto grosso (Corelli: modelo seguido por Muffat, Albinoni, Locatelli, Händel, Bach, etc.)
- tessitura limitada, escrita não virtuosística

- pensamento polifônico (uso de imitações e de suspensões de 7ª e 9ª)
- concepção tonal diatônica; expansão interna da forma gerada pela progressão harmônica

- ripieno (vl1/2, vla, vc, cb, b.c.) X concertino (vl1/2, vc)
1720: revitalização do concerto (no formato solista)
- 3 movimentos (rápido-lento-rápido); despreza a introdução lenta do modelo da chiesa de Corelli 
- estrutura: tutti (ritornello) – solo – tutti – solo – tutti, etc. (ritornello inicial e final na mesma 
    tonalidade). Exploração do contraste solo-tutti
- aumento da exigência ténica

- Torelli: modelo seguido por, Albinoni, Vivaldi, Geminiani, Locatelli, Tartini, Bach, Händel, etc.
Vivaldi: débito a Corelli e à escrita idiomática de Torelli.

- 2/3 dos ca. 500 concertos para instrumento solista (violino, flauta, fagote ou cello) 
- também concertos sem ripieno.

- estrutura: allegro – lento (V ou IV) – allegro (mais rápido e leve)
- textura mais homofônica, maior ênfase nas vozes externas.

- primeiro autor a tornar o mov. lento importante, construindo uma melodia cantabile para ser 
    acrescida de ornamentos. 
- lementos determinantes de estilo: frases equilibradas, clareza harmônica, trinados, cadências

- elementos apropriados pela sinfonia clássica: forma concisa, textura homofônica, temas 
    melodicamente neutros, finale em forma de minueto.
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Corelli – sonata op. 5/4 adagio

Couperin. Second Concert Royaux

[image: image2.jpg]\ }
L \o
- y $+
w :
" {
A SR
R
(St —® A
Tui
- | ¥
i i
/ m +
+. m H, il
: o
e :
i
1
Q 4 _
80 S
B OR |
TR

3] | B B
3 I Low
i 7
¢ ¢ =
-
o9
| w \o\4 F
B
4, . ¢
2 & N D
\otha
i /i }
g
Alg
WK fam
/oﬂm ot
: P
‘ .1~ e
VY
ot o N
1 1 \&

L 4 . :
} o .1_ Tﬁp
1. 7\ ¥ it %
(. 1 N
H M : 7\ + 3 . 5# .
) 9 M ...LW
ﬁﬂ i w3y 4 WOWW /
m# ho—1 { ©e
411 I 1 m m \o<r "
i G o Kois RaRTi|
+ ¥ TRowo o
¢ i $ (%vr
¢ r \ %
ﬂ L .X /OA..«.L
M. /”L ¥l & M
‘o,
NW N } 1
+. \J o Y + i
¢ ~
= \ ;| Hw g
¥
/oam _ k/.,/o % ¢HHM
il -& W o
\[ § uL, + .
M% “ 3 i
oty £06 00 I





